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RESUMO: Os efeitos da inoculação do fungo micorrízico Gigaspora margarita e da aplicação de fosfato de rocha sobre o crescimento, nodulação, concentração e absorção de N e P em Pueraria phaseoloides cv. CIAT-9900 foram avaliados em condições de casa de vegetação, utilizando-se um solo Latossolo Amarelo, textura argilosa e pobre em fósforo disponível (2 ppm). O delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco repetições. As plantas inoculadas com fungo micorrízico receberam 10 g de inóculo/vaso (raiz+ solo+ esporos). O fosfato de rocha foi aplicado na dosagem de 22 Kg de P/Ha. A  micorrização, na presença de fosfato de rocha, resultou nos maiores (P< 0,05) rendimentos de matéria seca, teores de P, quantidades absorvidas de P e N, número e peso de nódulos, enquanto que os teores de N não foram afetados (P > 0,05) pelos diferentes tratamentos.
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RESPONSES OF PUERARIA PHASEOLOIDES TO  PHOSPHATED FERTILIZATION WITH OR WITHOUT MYCORRHIZAL INOCULATION





ABSTRACT:  Responses of Pueraria phaseoloides to inoculation with the mycorriza fungi Gigaspora margarita and with added phosphate rock were studied in P-deficient yellow- latosol (2 ppm). The trial was carried out on greenhouse. The pots were on randomized blocks with five replications per treatment. The mycorrhizal inoculation were 10 g/pot consisted of spores, hyphae and  infected root fragments. The phosphate rock were 22 kg P/Ha. The mycorrhized plants with added of rock phosphate were increased significantly  (P < 0,05) the growth (dry weight), P content uptake and nodulation, while N content there were no significant differences (P> 0,05) among the treatments.
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�
INTRODUÇÃO:


	A utilização de leguminosas forrageiras associadas com capins tropicais representam uma alternativa de melhorar a qualidade das pastagens, resultando em economia de fertilização nitrogenada. O  fósforo é, freqüentemente, um fator limitante ao crescimento de muitas leguminosas tropicais (JONES e Freitas, 1970; PAULINO et al., 1986). Para o estabelecimento e crescimento ótimos, aplicações de doses adequadas de fertilizante fosfatado são requeridos.


	Um possível mecanismo alternativo para maximizar a eficiência do fertilizante fosfatado é via inoculação com micorriza vesicular-arbuscular. Tais efeitos da micorriza deve-se, principalmente, a elevação na absorção e conseqüente crescimento da planta (HAYMAN, 1975) ,


Há poucas informações com micorrizas em leguminosas forrageiras tropicais. A Pueraria phaseoloides é uma leguminosa promissora especialmente para as condições do Trópico Úmido (COSTA, 1990). O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da inoculação do fungo micorrízico Gigaspora margarita e da aplicação de fosfato de rocha sobre o crescimento, concentração e absorção de N, P, e índices de nodulação.





MATERIAL E MÉTODOS


	O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na UEPAE/EMBRAPA Porto Velho, num solo Latossolo Amarelo, de textura argilosa com as seguintes características químicas: pH (H2O) = 4,5; Al3+ = 29,7 ppm; Ca + Mg = 12 ppm, P = 2,0 ppm e K = 75 ppm. Utilizaram-se vasos contendo 2 Kg de solo. No tratamento com inoculação as plantas receberam 10 g de inóculo por vaso (raiz + solo+ esporos) do fungo G. margarita. No tratamento  com fosfato de rocha foi empregada a dosagem de 22 Kg de P/Ha. O delineamento experimental foi de blocos casualizados com cinco repetições. Os tratamentos estudados foram : Testemunha (sem adubação), adição de micorriza, adição de fosfato de rocha e micorriza + fosfato de rocha. Dessas sementes escarificadas de Pueraria phaseoloides cv. CIAT 9900 foram semeadas por vaso, e 15 dias após a emergência foram realizados desbastes deixando-se 3 plantas por vaso. As plantas foram diariamente irrigadas com água destilada, mantendo a umidade do solo próxima a capacidade de campo. A porcentagem de raízes micorrizadas foi determinada segundo GIOVANNETTI e MOSSE (1980).  após a coloração das raízes (PHILLIPS e HAYMAN, 1970). As avaliações estatísticas basearam-se nas análises de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Duncan. 





RESULTADOS E DISCUSSÃO


	A produção de matéria seca (MS), os teores e quantidades absorvidas de nitrogênio, nodulação e as taxas de colonização radiculares estão apresentadas no Quadro 1. Isoladamente, tanto o tratamento com fosfato de rocha como a inoculação com micorrizas, incrementaram a produção de matéria seca, porém a combinação fosfato de rocha + micorriza (RF + M) resultaram em maiores produções de matéria seca e acumulações de nitrogênio. A inoculação com micorrizas duplicou o número de nódulos  por planta. Da mesma maneira o tratamento RF + M  apresentou maior número de nódulos que a aplicação de cada tratamento isolado. Não houve diferença significativa entre as médias dos tratamentos com micorriza ou com fosfato de rocha em relação a absorção de nitrogênio e nodulação (Quadro 2).


	Tanto a micorriza como a adição de fosfato de rocha incrementaram, significativamente, os teores de fósforo na parte área do Kudzu tropical (Quadro 2). A colonização radicular pela micorriza vesiculo-arbuscular melhorou a nutrição do Kudzu, principalmente em fósforo, que age imediatamente sobre o processo de fixação biológica, auxiliando nos requerimentos energéticos. Plantas não inoculadas com MVA, apresentaram crescimento reduzido e nodulação baixa, em ausência de fertilização fosfatada, devido a deficiência de P no solo. Esses resultados concordam com os obtidos por FRANÇA e  CARVALHO, (1970) e PAULINO et al., (1986).





CONCLUSÕES


	A inoculação micorrízica influi positivamente sobre o crescimento e absorção de fósforo em Pueraria. As plantas micorrizadas acumularam mais nitrogênio e apresentaram maior nodulação.
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QUADRO 1 - Produção de matéria seca (MS), teores e quantidades acumuladas de nitrogênio








Tratamentos�
  Produção de MS (g/vaso)�
 Nitrogênio (%)�
N total (mg/vaso)�
�
�
�
�
�
�
Testemunha�
1,26 c�
3,94 a�
49,6   c�
�
Micorriza   (M)�
3,21 b�
3,66 a�
117,5 b�
�
Fosfato de Rocha (FR)�
3,57 b�
3,51 a�
125,3 b�
�
M + FR�
5,09 a�
3,43 a�
175,1 a�
�
�
�
�
�
�
                     Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste


                          de Duncan a 5% de probabilidade





QUADRO 2 - Teores e quantidades absorvidas de fósforo, taxa de colonização radicular e nodulação (número e peso seco dos nódulos).








Tratamentos





�



Fósforo (%)


�



Fósforo absorvido 


(mg/vaso)�
 


Colonização�
 Nodulação





Número     Peso seco


                  (mg/vaso)�
�
�
�
�
�
�
�
�
T estemunha�
O,10 c�
1,30 c�
-�
8,5  c�
47  d�
�
Micorriza (M)�
0,14 b�
4,33 b�
56�
17,2b�
69  c�
�
Fosfato de Rocha (FR)�
0,18 a�
6,46 b�
31�
26,4 b�
109 b�
�
M + FR�
0,19 a�
9,57 a�
49�
41,2 a�
161 a�
�
�
�
�
�
�
�
�
    Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de     


    probabilidade

















